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A Visita do Sr. Governador Civil
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(�memoração do 55.0 aniversário
DE

«fOlHA DO DOMINGO»
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N.o passado dia 19 do corrente, paTa
comemoraçãodo Q5.0 aniversário,

reuniram-se num almoço, no Conjun
to, Residencial Turlstico «Siroco ..

,

em Olhão, a que presidiu Sua Ex."
Rl'v.ma o sr, Bispo do Algarve. os mais
Ifdimos colaboradores daquele orgão
da Diocese, presidente do municipio
olhanense, amigos. pessoal das ofici
nas e colegas da Imprensa.
Como era de esperar, o almoço de

correu num ambiente de franca con

fraternização, pois bastava que esti
vesse a presidlr aquele acto essa flgura
prestlgiosada Igreja. símbolo da mais
alicia-nte símparia, que é o sr, D. Jú
lio Tavares Rebimbas.
AOll brindes usaram da palavra os

srs. rev, padre Carlos do Nascimen
to' Patricio, Director da «Folha do
Domingo», prior Manuel Barbara, de
Estoi, dr. Manuel TrilZO Pereira, pre
sidente da Comissão M. de Turismo de
Faro, dr. Armando Rocheta Cassia
no, João Pinto Dias Pires, vice-presi-

JANTAR DI HOMtNAGIM

AO DR. ARMANDO CASSIANO

NO HOTEL EVA
.,-

.>

U
M �ruPQ de amigo�.do '5;-, dr. Ar
mandoRocheta Cassiano levou

.

a efeito no Hotel Eva, no pas
sado dia 19, um jantar de homenagem
pela sua dedicada actuação como di
riSlente desportivo, do Sporting Clube
Farense.
Numa centena de convivas via-se

na mesa de honra, além do, honu.na
�eado; o sr. João Pinto Dias Pires,
Presidente da Direcção do Sporting
Clube Farense, eng. o Osvaldo Bagar
rão, Delegado' dos Desportos, dr,
Trigo Pereira. e muitas outras .indi
vídualídades de destaque no meio so

cial, adeptos do Farense, CORIO o seu

dedicado elemento sr, José Celestino,
que proposítadamente se deslocou de
Lisboa Rara estar presente. represen
tantes da Imprensa, local e regional,
e numerosos amigos que assim pres
taram homenagem às qualidades de
carãcter e de dírigente, de que o dr.
Armando Cassiano tem dado sobejas
provas de aprumo e dignidade, pres
tigiando o clube e o desporto.
Fez o elogio do homenageado o sr,

João Pinto Dias Pires, tendo também
usado da palavra os srs, eng. o Osvaldo
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ber a visita do sr. dr. Manuel
Sanches Inglês Esquivel, ilustre
Governador Civii do Distrito,
que ali se deslocou em visita
oficial, como estava-anunciado,
Recebido nos Paços- dó Con

celho, com honras prestadas
pelas forças vivas e deputações
da Legião, da Mocidade Portu

guesa e de Escuteiros, realizou
-se uma sessão. de boas vindas
em que usaram da palavra o

sr. Alfredo Ferro. Galvão, dedi
cado Presidente do Munic.ípio,
o sr. dr. Manuel de 'Sousa Gui-
ta" Presidente da Comissão ", .

(0-*__ I.- íNlgttlaJ,

ao concelho de Olhão

Â recepção nos Paços do Concelho ao Governador Civil do Distrito

A nobre Vila de Olhão da
Restauração vestiu g-alas.

no passado domingo para rece-

..................................................

o r,d e na ç ã o S a c e r d o t a'i
DUM TÃ VIRENSE

/""-.1'0 próximo dia 27 do CDr
"""" rente efectuar-se-é, na

.

1_11_11_11_11_11_1

o AlMlRANH HENRIQUE HNRflRO
VISITA NO DIA 17

,

E sempre CDm o maior júbilo
e as mais inequívocas pro

vas de apreço que a Vila de
Olhão recebe O. sr. Almirante

Henrique dos Santos Tenreiro.
devotado amigo do. burgo e

das suas gentes.
O interesse coustantementc

votado à solução. dos probl-
mas locais, assim como e estí
mulo e apoio ao. progresso de
Olhão e das condições de .vida
do maior núcleo. dDS seus ha-

. bitantes - a classe piscatória
- justifica bem o clima de
afectuosa homenagem com que

a Vila Cubista recebe semprelo T n O V Ailustre oficial da Armada. �

Assim, estamos certos, aeon- �===,=======-

tecerá mais uma vez no do.-

�
Do mulher mais virtuosã

mingo, dia 27, em que o sr. J'r Ser marido, há quem presumo,
Àlmjrante Henrique Tenreiro Mas vive mais descansado
se desloca a Olhão e às fregue- Quem não tem mulher nenhuma.

Os Ranchos FolclórIcos 11[f)�(:::-§:'-::-'H�U
v.j>,

são o melhor cartão de visita Resposta à letra
N·ÁO resta dúvida qUI:! as ID

ealidades se distinguem
, umas das ou1ras, não. obs
= tante a sua relativa pro-

ximidade por diferentes
características da sua gente, do

Danças e cantares da nossa terra

,_'l1li,_,
·

._ ..--.

.

·

por .

� lo J. PATROciNIO �
·

......._.
.

._ .. -...

seu -mDdo de vestir e de falar,
e -até pelas suas manifestações
artísticas e culturais.
.Interessa sobremaneira fazer

p�r m�nter elisas dife{l:n�a.s

'I 6 �60 "69
wl::- LEa.

típicas, e nada se tem mostra
do mais prejudicial que as fu
gas ao tradicionalismo para se

copíar o que é de outras re

giões e até de outros países.•
,

.
,

rOont'"uo no •.- tJ40i_J

Sé Catedral de Faro, às 17 ho
ras, a Ordenação Sacer-dotal
'de cinco novos "sacerdotes, ce

rimónia que enche de justifi
c�do júbilo os católicos algar
VIOS.

Tavira, a velha cidade de
tradições arraigadamente .reli
giosas, dum modo particular

(OOlUi"uo no I.- p4g'no)
,"

'1';'

':'\f',

Realiza-se em Tavira, nos

próximos dias 1 e 2 de Agosto,
a tradicional Feira da Boa.
Morte, que atrairá a esta "cida
de elevado nú�ero ele pe:ssoiLs. .

festas em Tavira
Iniciam-se hoje. na Rua D, Marce

lino Franco, as festas promovidas pe
lo Centro de Alegria no Trabalho do
pessoal da Câmara Municipal de Ta
vira e com o patrocfnio da Comissão
Municipal de Turismo.
A velha Corredoura, volta a ser ce4

nário de festas populares 'que se pro-:
lonqarão por todo o Verão.
A abertura cabe ao excelente arfis

ta António Calvário fínalb ta do gran
de festival da Canção Latino-Ameri"
rana, no México, onde conquistou o

4,0 lu!;!ar, e II fadista IsauraGonçalves.
Haverá também baile abrilhantado

pelo afamado conjunto lisboeta «The
Panthers",

.

preço daquela fruta de pa/a
dar 'delicioso (' de cores tao
admiradas e festejadas, con-
siderando-o exorbitante, uma Com elevada clasaiñcacão llcen-

e tptoraçâa a pedir castigo, cíou-se em Matemáticas, 'na 'Faculâu·
... 1:>. de de Ciências -dé Lisboa, o noSSO
um autêntico abuso de quem conterrâneo sr, dr, Rui João Baptlsta
vendia e não comprava. Ela, Soares, que foi sempre um estudante
a camponesa, chocada peran- distinto e 'dotado de invulgarea dotes

te tão insólita atitude dos de inteligência e de trabalho, tendo
pot isso conquistado vár.ios prémios.

fregueses do tabuleiro, res- E com prazer que registamos esta

pondeu abertamente, sem re- noticia pois estamos certos que ao

ceio, sem rodeios, que os nõvel licenciado tavírense, dadas as

mesmos -achavam excessivo (J

I'
suas excepclonaís qualidades, lhe es-

._. tará 'reservado um futuro brilhante.
custo das melancias, mas não ' Resta-nos pois felicita-le e a sua

(Continua da 2.8 páS¡ina)' .
r mãe, desejando-lhe muitas' prosperi-

tI,¡¡4.. IUl Vici, práUca qll� "!li hliç",'_

Entrou no seu 44.0 ano de vida este
nosso prezado colega da Imprensa
Regional, defensor dos interesses al
garvios e por excelência, dos. valores
da formosa e Importante cidade de
Portimão, que tera por seu ilustre Di
rector o sr. Pedro Octãcío da C, Leal.
Por tal motivo endereçamos àque

Ie nosso prezado amige as nossas
cordiais saudações com votosde mui
tas prosperidades e longa vida para o
seu jornal.

l1CENCIAT·U RA,

""1'0 Mercado, uma campo:
"""" nesa de olho vivo e

língua de palmo, tinha à ven
- da umas melancias da sua

. produção, bonita fruta, a

.,' mais republicana das frutas
--=-==iiiIii::'� ...::;::::I� --=z¡;;;;:��;;;::;E� nacionais, verde por fora e

verme/ha por dentro, muito
apreciada porgregos e troia
nos, democratas e plutocra
tas, crentes e descrentes, ca
tólicos e apostálicos. As pri
meiras pessoas que aparece
ram a fazer as suas compras,
logo protestaram contra o
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Ranchos folclóricos'o sr. Governador Civil visitou o concelho de Olhão

Jantar dez homeznagezm_
ao dr. Rocheta Cassiano

Bagarrão, Rosa Nunes, AntÓnio Gil e
dr. Manuel Gonçalves, todos realçan
do o mérito da actividade desenVolvi
da ao longo dos anos pelo dr. !\.rman
do Cas'liano, tanto como dlngente
quer como médico do Clube e ainda
a sua valiosa acção em prol da sua va-

lorização.···
.

A antiga e actual direcção do Fa
rense fez oferta de uma salva de pra
ia e o sr. Rosa Nunes, dedicado e

c¿mpetente árbitro agora. recen!e
mente promovIdo á categoria de JO.

ternacional,. fez oferta de um emblema
de Ouro do SportinQ Fare.nse, adqui
rido por um, grupo de amIgos do ho
menageado; o qual foi colocado na

lapela do 4r. Cassiano pelo sr. José
C�lestino; : como distinção pelo seu
elevado amor clubista

,

Pelo st; Herculano da Silveira Her
dade foi entregúe ao' dr� .Cassiano um

galhardete oferecido peIQ':Sport Faro
e Benfica..

.

Falou também o sr. enQ. o Fernando
Mendonça, £lo Rotary Clube de FJlro,
e o sr. dr, Trigo Pereira.
Por fim o homenageado usou da

palavra para com a sua peculiar ele
gância rebater o mérito, da homena·
gem,' que' aceitou, disse, por julgar
que dela possa resulta� um mel.hor
entendimento entre SÓCIOS e entIda
des para que o desporto na �i�ade se

eleve ao higar ,a que, tem dIreIto, es
perando um futuro em q1.1� o� c;:lubes
se irmanem na preocupacao-, uOlca de
elevar o desporto algarCYio, e muito
especialmente o citadino. '

Tanto o sr; eng.o. Bagarrão como o

hom,enageado �izeram referências �vo�
cativas da passagem do dr. CassIano
por Tavira, onde, exerceu c1lnica e '

criou numerosas amizades, tendo o
dr, Cassiano salientado também a

su¡(passagem pela Mina de S. Domin
gos" onde recordou ter sido treinador
do' Clube local", que em reconheci
metito lhe ofereceu uma .lembrança,
q'tte guarda' cõm : ¡puito afecto.

.

'

No seu discurso, o sr. João PIres
- salientou o interesse com que a Ini

prensa Regíonal tem acompanha�Í) o

desporto e. prestado assim vahoso
contributo par,a uma propaganda Vá·
lida das realidades desportivas do
Algarve.. .

.;

Em. lundo·, da mesa de, honra ali
nhava.m.s(?8� bandeiras do Hotel. da
Cldarle, dó Farense, do Faro e Benfi- .

ca e do Louh:it�no, o que é ,garantia
de um elo dé entendimento que se
deverá projectar no futuro entre clu·
bes e entidades, como exige o dejpor
�º ¡"sarvio:

Ordena ção Sacerdota I
DUM TAVIRENSE

se regosija por motivo de um

dos Ordenandos, o sr. Firmino
Dinis Ferro, aqui ter sido nas

cido e criado.
O nóvel 'sacerdote tavirense

cf'lebral'á a sua Missa Nova na

igréja de Sa.nta Maria �o Cas
telo, nesta cidade, no dia 10 de
Agosto, pelas 19,30 horas.
Sincera e publicamente nos

congratulamos por este acon

tecimento que acresce de mais
um elo a cadeia dos tavirenses
que, desde séculos pas�ados,
se têm devolado ao servIço de
Deus, presente no mundo em

todos os que sofrem, ém todos
os que carecem, em todos os

<:Jue espenm, para além dos
limites da vida aparente.
Por es!!é motivo e pela cora

gem que a sua decisão com

porta, nesta hora difícil da
Igreja, felicitamos o padre Fir
mino Dinis Ferro e .lhe dese
jamos um futuro digno do alto
'ministério a que ascende e das
responsabilidades que assume

diante de Deus e dos homens.
Que Deus o ajude com uma

vida larga de apostolado cons_

trutivo, e se digne aceitar, co
mo Sua Ex.ma Família, os nos-�

sos parabéns e o apreço em.

que é tido por todos os seus

cQncid�dã()�.

'0- HOMEM PISOU O'SOLO LUNAR
(OontlnUG('40 ",¡ 1.- PA,,"')

Milhões de pessoas das cinco part!das do Vniverso esti
veram atentas às comunicações da rádio e T, ,. para acom-

panhar essa gloriosa epopeia.
-

_

.

Quebra-se mais um mito com: esta. expedição, gue fOI das
melhores organizadas de toda a história da hllmaol?adc.

Mais uma vez o homem acabou por vencer, FOI uma éta-

pa histórica.
.. ,..

,A grande lição il !Irar de tudo .IStO, do começo de u�a
idade em geral.a ciência e a tecnologia ult�apassam a própria
dimensão terrena, parece-nos ser a necessidade premente de

paz e de concórdia num mundo cada vez mais pequ�no.
,

A gra�de fascinação q�� �o�re nós exerce. esta tnc�mparável vitória. do poder de iniciativa e da força do �,?ntade, do
homem está. sobretudo; na chamada à .responsahilidade que
tem: temos de ser cada vez mais honrosos.

. '.. .-
Os homens de Iodas as �pOCàS são parecidos e a hlston.a

é feita do passado para se ler no futu�o, �omo escreveu Lati
no Coelho «tudo é pequeno e transitório neste mundo, ex
cepto' a h�anidade, a cadei� !ninterrupta, por onde as �u
cessivas gerações vão transmitindo, acrescentado , o tesoiro
da comum civilização>, .

'"

AlMIRANlf HENRIQUE TFN'RHRO

(Oontinuação da 1.· página)

sias da Fuseta e Moncarapacho,
numa visita de grande signifi
cado.

O programa deste impo�tan-
te acontecimento é o seguinte .

'As 11 h. - Sessão solene de
boas vindas no Salão Nobre dos -

Paços do Concelho de Olhão.
'As 12 h. - Inauguração do

Salão de Chá, no Jardim Patrão
Joaquim Lopes.
'As 13 h. - Visita às instala

ções do Grupo Naval de Olhão
e Centro de Vela da Mocidade
Portuguesa.
'As 16,30 h. - Visita às ins

talações portuárias da Fregue
sia da Fuseta.

.

'As 1730 h. - Missa na Ca

pela de'S. Sebastião dos Mali-
nhos. . ..

'

'As 18,30 h. - Sessãode boas
vindas no Salão

.

da Casa do
Povo.de Moncarapacho.···

«Folha da Domingo»

dente da..Câmara de Faro, d2 Jacint.o
Duarte, Conservador do Reg�sto CI
vil de Loulé e president� da!> Ordells
Vicentinas do Algarve, rev' Manu�1
Vitorino Correia, prior

/

de Portimão,
monsenhor Manuel. Pardal e o profes
sor.JQàQ Leal, em nome da Imprensa
Regional. .

.:
•

Todos os oradores foram unanimes
em' manifes1ar a sua simpatia pelo
reverendo, Prelado, enaltecendo as

, suas qualidades de Homem e dillno
representante da Igrela no Algarve,
fazendo voto,s pelas prosperidades de,
cFolha do Domingo», com .P!Jlavr�s
de muito apreço pela prestIgIosa fI
gura do seu ilultre ,Director sr, padre
Carlos do Nascimento Patricio.
Muito se disse de m!lravilhoso na

quele almoço, que seria imposs{v�1
transmitir para o P!lpel. da�a a eXI

guidade do espação de que dlspom�s.
Nas nossas notas de reporta�f'm n.ao

queremos deixar de salit;ntar a 110-
guagem sincera e expressIva do c�e
fe aas oficinas de «Folha do Domm
Slo., o sr. AUgUStD, um op�rárl(l, que
com os olhos rasos de lágnmas, apro�
veitou o ensejo que lhe fora dado,
para agradecer e enaltecer as �irtu
des do sr. Bispo do Algarve; pOlS há
dezenas de anos que trabalha naque
la casa e nunca vira tão nobres exem

plos,tão carinh.�sa_ esti�a manifest�
dá pelo operartado, pOlS, como {lIZ
Anatole france, «na soci��ade nem

tudó se sabe �nenftudo 'Ie dIZ�,
. Resta-nos'pois r.eiterar as Ilossas

felicitaçõos e votos,de long,a vida a

• Folha do D¡jmjn�ó>j.

t
Júlio da Graça Simplício
Agradecimento
HORAS DE SAU;DADE
Natília Olívia das Dores Sim

pHcio e sua família agradecem
reconhecidamente, a todas as

pessoas que se dignaram acom

panhar à últi1I!a morada o. Seu
querido e estImado sobrInho
Júlio da Graça Simplído.
Igtlalmentc; agradece!p:�' todos os que dtrecta ou Il1ÔITeC-,

tamente lhe manifeslaram o

'�ll pesar.

Ageznda
TelefoDeS Iltels:
Hospital e Maternidade. 54
Bombeiros. . • 1 U
Residência do Motorista • 414
Policia. • . • . . • 1M
Guarda N. Republicana • 11
Câmara. . . • '.' _, 7
Táxis: 81.-122 -148 - 152 - 171 - 570
Repartição de Finanças. • 259
Quartel do C. I. S. M. I.. • 44
Camionagem de carga • • 158
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. á¡;!ua e luz. • 54
Polícia de Viação e Trânsito, 70
Carnis. Municipal de Turismo 141

...

Vida Rezligiosa
Horário das missas domini
cais:

Às 8 horas - N.a Sr.- da Ajuda.
Às 9,50 horás - Santa Lllzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
'

_Às !9 horas - Silo FranCisco.
,_,

CINE- TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

E�pectáculos da semana:

Domingo - 002 .CONTRA
AL C A PONE (Comédia) com

Franco Franchi e A T ¡J A VI S
rA ITA L IA (Comédia Musi
éal) coin Senta Berger, para 12
anos.

Quinta-fetra - AS ESPIN
QARDAS DO FAR-WEST
(A.venturas)- com DDn Murn.y,
para maiores de 12 anos.

...

farmácia dG sGr"I�G �

Está de serviço urgente du
rante a presente semana a

Farmácia Franco.

( Â S E I RO OU M E E I R O
Precisa-se para h'orta, com

pomar, na Luz de Tavira.
- Também se aceita um t,ra

balhador diário cO,m propinas
a comLinar.
Nesta Redacção se inf�rma,

(OOlltltHlClr4o cIG 1.· ,.,.".)

Tal como se torna necessá
rio promover que se mante
nham nas localidades as bele
zas naturais e as construções
típicas, que dão � <:ada l!:igat
característica própria, como.
são as açoteias de Olhão" as

ruas pombalinas de Vila Real.
de Santo António, deverá tarn-"
bém promover-se o culto pela
chaminé algarvia, a airosa'moi
ra rendilhada que 'espreita Ó<!s
telhados, e a feição dos ca�tus
branquinhos de telha !p0uflsca
qIJC sobressaem gracrosamen
te nas encostas da serra, de en

tre o arvoredo.
Mas o mais típico cartão de

visita 'a�, Qma-r,egião, .é, quanto ".
a nós, o rancho folclõrice, co..,�:
mo elemento- de graça, cor-e
vida, que .�o.� &"rúp�� de à'd:IlI;.'
tos ou de lllfanhs, nos mostram ..

as' , .danças. características .

do'

POyo, as suas falas em ,canla
res' graciosos, que traduzem na

melhor forma, a alma do PO\'o,
de�se grande .fact?}' q�-:. carae- ,teríza toda' uma' tradição que

.

vem de longe, com raízes no

fundó da civilização local. '.

.

Se bem que o corridinho seja "

uma dança típica do Algarve,
nós podemos observar que es

sa forma de expressão A,ésapa-:
recida das danças nos bailes de
mastros ao ar livre, destronada
dos salÕes das sociedades re

creativas, só tem hoje e�p¡-es-.

são nos ranchos folclóricos, e

é diferente o-corridinhona for-,
ma, que cada' par lhe dá, ,a? s()m
do harmônio e dos ferrinhos.
Se outra virtude se não rê ..

conhecesse na exislêncía dós:
ranchos folclóricos, s9 essa �e·.
manter de geração em: geração
uma característica regional, se

ria, como é, suficiente para jus
tificar o apoio que se'lhes deve
dar e cuja forma m�is válio�a.
é a de os incluir nos vários nú-
meros festivos.

'

..,.

A sua presença. é sempre llin :

forte'motivo de alrac,çã9, ,e: �Q/
seu rodopi.�f' é !ão apreciado
que o· púbheo eXIgente ço�o�é
pelo que ébom, eed� repehçaQ,
de cada D'úmerO,'lndlferente ao

esforço que demandam, o." nú
meros violentos do seu baIlado.
Tem o Algarve algUlis gru·,

pos famosos de velha data, e,

tem já agora ?l�un� grupos �e
jovens e de mfanhs, .qu� saQ

garantia d.essa' conh.nUlda�e
que se dt!seJa e se"preClsa, pOlS
oS ran,chos folclóricos são sem

dúvida o melhor cartaz·de uma

região.
..

POMAR,
Â R R E N I) A -S E

.

(OontitlUG('ão do U'lHtge...) interrompido para o almoço
que se realizou no terraço do

concelhia da União Nacional c magnífico conjunto SIROCO,
o sr. João Manjua Leal, que e durante o qual usou da pala-
agradeceram a honrosa presen- vra o sr. dr. Jorge Correia, pa-
ça do Chefe do Distrito, tendo Ta saudar o sr. Governador Ci-
o sr João Leal prestado home- vil e asseverar que os algar-'nagem ao grande benemérito. vios se orgulhavam de o Ier,
Calouste Gulbenkian, salien- com a sua na-turalidade algar-
tando no seu discurso quanto via e com a força da sua [u-
a Fundação Gulbenkian, pela ventude, á frente dos destinos
acção notável do seu Presiden- da província, oferecendo a co-

te, dr. Azeredo Perdigão. te_m laboração de todos para levar
contribuído para a valorização a bom termo asatisfação das

.

cultural e artística da nossa 1U- realizações de que o Algarve
veniude e do País.

'

carece para se integrar nesta
Falou depois o sr, eng.o Gui- época notável do Pais, em que

marães Lobato, representante há necessidade de trabalho de
do Conselho de Administração, conjunto para bom desempe-
para agradecer as. referênci�s, nho do comportarnento a que
ao ilustre benemérito, e à Ca- somos forçados.
mara a' homenagem prestada Visitou o sr. Governador Ci-
dande a uma Rua. de. Olhã? o vil depois a Junta de Freguesia
nome de Calouste Gulbenkian. de Moncarapacho e assistiu na

.Seguiu-se depois rin:ta .visita '. Casa do Povo a uma sessão de
às instalações da Biblioteca boas vindas que decorreu num
Gulbenkian, instalada na Rua ambienté de muita simpatia.
da Soledade, a qual tem tido Em todas as opgrtunidades.,
um considerável movimento de

o Chefe do Distrito usou da
leitura, principalmente por es- palavra para se congratular
tudantes, que movimentaram

. pelo espírito de unidade e pe-
cerca de 4.000 volumes. .

. lo entusiasmo de que davam
O sr. Governador-Civil acorn- nota as autarquias locais, visí-

panhado das forças vivas . da velmente secundadas pelas res:'
vila e do sr. dr. Caetano de . pectivas populações e �firmouLencastre, representante da

que mantendo tal espírito esta-

Agênci.a do Ultramar, visitaram va certo que seria a única for:-
a Exposição «Portugal além Eu-

ma de conseguirem os seus

ropa» instalada no Salão do objectivos, pois que é propô-Sindicato Nacional dos Operá- sito do Governo promOVer
rios da Indústria de Conservas quanto seja necessário para o

- de Peixe, em Olhão, que numa bem .estar das populações e
interessante colecção de foto-

progresso do País.
grafias, livros e slides, nos Por último, procedeu o sr.
mostra vários aspectos das ac- dr. Manuel Esquível à inaugu-tiv.idades, progresso e dcsen-

ração da iluminação eléctrica
volvimento do Ultramar Pot-

no -Iugar do Barranco de S.
tuguês. , '.. I!"

'

Miguel, com visita aos postosApós esta VIsita 101 IDaugu- da Radiotelevisão e Rádio Re-
rado o importante melhora-

nascença, encerrando-se as so-
mento da Estação Elevatória

lenidades com a Missa na Ca-
.

de Águas, no sítio de João de
pela do Barranco de S. Miguel.Ourens (Pechão), que resolve Por toda à. parte recebeu o

um magno problema das po- sr. dr. Manuel Esquível inequí-pulações.
.

.

vocas provas de estima e entu-
O programa das visitas foi siasmo por parte das popula-

ções que em �rande ,número
acorreram para dar com a sua

presença e entusiásticas acla
mações, uma agradável nota
dc apreço e coes�o com os ele
mentos governahvos.
Durante o almoço, no Restau

rante Siroco, exibiu-se com

muito agrado o Rancho Fol
clórico Infantil da Fuseta� que
foi muito aplaudido, o mesmo

sucedendo ao Rancho que se

exibiu na Casa do Povo de

Moncarapacho.

Tratar com Francisco Mar� .

tins Entrudo J. or. - Telefone 59 .

- Alto do Cano - TAVIRA.

R'APAZ
Para" pequenas _cobranças e

serviço de' esçritório pl:ec�sa:-se�
,

Nesta Re(J.acção se. mform.a.

CONVERSA DA SEMANA

Resposta
:,.:.,

Cuntinuação da l.' página

achavam excessivo o preço
dos bilhetes de cinema e fa
tebol, o preço do vinho e da
cerveja, o preço dos frangos
assados no e.\peto, o preço
da gasolina para o a_utomó
vel, o preço de teleVIsores e

frigorífIcos, o preço de as

piradores, vomitadores, eta.
Discutiam el bagatela de uns

tostões, mas nouttos casos

'-não discutlam, nem, lfllavam
'importância a dezenas, Cen-
tenas e até milhares de es

cudos, tratundo-se de /!,astos
para regalar o corpo de pra-,
zer no ref!a-bofe que faz
parte integrante da vida mo-

derna, muiio descanso epou-
co trabalho, incluindo, o.� .

passeios às praias e ac:· es-o ..
trangeiro. Quando cheIra a

digressões e diversões" .

nada
L' caro. Só na economIa do
méstica é qlle se rega�eia e

am.eaça com a auto!lda�e.
Quanto a tudo o maIS, sIga
a da1lça e não haja contra
dança. Gente de educaç{l_q
'aldrabada, é gente de cabeça,
destrambelhada. E assim de
sabafou a loquaz camponesa
das melancias-republicanas;

. \',

respondend_o à lelra, como se"

diz, indisposta com. os «se.�
"nhores» da mo.dernldade'. •.• "T.

T.
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Partidas e Chegadas - Enco�
tram-se nesta localidade· os-srs. dr.
Manuel Sequeira de Figueiredo, fun
cionário superior do Banco de Estado
de São Paulo (Brasil) e' GasPar Ma
deira, grande e prestigioso industrial'"
em Moçâmedes" ambos f_ilhos de Alte, '.

e a <lu�m. esta aldeia bastante deve'
pelos donativos pecuniários que 'il
mesma têm feito para seu embeleza�
mE'nto e' também em beneficio 110s
seus. habitantes inais necessitados: .

Em de�sa da Pétria � Mais.llm
sol!lado destli freguesia que· tomba
em defesa da inte�ridade da Pátria na

. .' .-' ,províncid da Guin,é. Trata-se de Hen. ,

No Largo:qo Cano, n.O' 30 e· rique .das Candeias Casimiro, filho da""

31, COlQ.·. ti ,.compartiment()s,' sr.a D. Rosa das Candeias e 40 sr,::
quintal e poço dtf boa água:" .' A.lfredo Casimiro. Com 'este,-já' são
Trata-se na Rua da Liberda- OIto o� sol�ados desta freguesia que

perdem aVida em compate- ou em de�
de, � - T A V IRA. �e.A9 Vltrlm.�r. - Ci

Hoje _' Mlle. Maria João Baptista
do CQrmo,' D. Maria Henrique Pata
rata ,Martins, menina. Maria Suzete
de Je8U� 'Faustino e ó. srs. Alfredo
José Palmeira Matos e João Fernan
delÍ·Cr�.
Em ZT' -+ D. Çiertrudes Fernandes

Pírés Peres. D. 'Lucinda M.aria Cor- .'

rei'4, D. Maria da Conceição Forra
Martins; menina Luísa Marià, Lindo
e 'Lopes' e os srs. Humberto Correta;
Joaquim 'António Correia e Correia, ..:

Orlando Sérgio da-Conceição Minhal-.
ma-e Carlos Manuel dos Santçs.
em 28 -:- D Alice dó Nascimento

Peres, D. Mada do Carmo Várgues .

Silvestre, menina Gabriela. Maria Mi
nhalma e o sr, Virgilio Correia Mon-
teiro. .

. ,
'.

'

....
;E'm 29 �. D. Clementiiia de Sousa,

D. M'ai'iii Helena .Rometra Camjéira'
Bemposta,.·D.Teresa:.de�Jesus Vieira
Bento, -Di.Ilda de Freitas Picolte 'e, 0-

sr.;Jos� �e<in�¡.-ao. :.: ,'.' :':;;'."
.'

,,' .

Em' ao �.:; D. MáI'la Angela da COÍ1�
ceiç!íó; D,.ponati}.ja Cavaco dà Silva
Rosa, memno Manuel;Alberto Arnedo .

Mo�a e os srs, .Domingos de: Sousa
Uva, eng.o Oscar .Reís Cunha e dr,
Rui Jorge't\tnoriIil Ribeiro.

.

. Em õ1 - D; Benvinda Maria, Mlle.
Francísca- da Conceição. Neves, me

nina Maria Manuela Rodrigues Mar
tíns.Campos e os srs, Fernando Guer
reiro de Sousa � 'Francisco Costa.
Em i- _:; -D. Zéliâ da Silva Pacheco

de Sousa "Cartilho, .menínas Maria
Aline dos Santos Paulo, Manuela da
Cruz Rosa e os sra.Esmeraldíno Ma
nuél Peres, Jorge, Daniel Cristina
Peres e Manuel João Pereira.

Com '�ua ésposa.eucóntra-se ·tiesta
cidade,

.

no gozo de férias; 'o nosso

prezado amigo e conterrâneo ér, Qfir
llames Panito, residente em Queluz.
- tom. sua familia encontra-se

passando as férias na .sua «Vivenda,
Algar\le.. , .na prata da Arei¡¡ Branca,
naLoúrinbã, o nosso prezado amião
e :comp,royi�c¡ano

.

st••.. JoãO. 'Viegas,
Faisca, chefe da secção' de hípotecas;
de iA Conñdentes,

.

. .' .' ,

....: No "gozo de férias encontra-se
.

nesta cidade, o nosso conterrâneo sr,
Eduarda Manuel Lopes Neto. alferes
roiHeian" quese encontra na no-ea

província de Angolà, em serviço de
defesa da nossa soberania. .' . '.

- Com sua esposa encontra-se fill '

sua casa da Praia de Albufeira, pas
sando Il época calmosa.,o. nosso pre
zado amigo sr, 'M. José Correja do'
Nascírnénto; ;

, c',' _"", ';
.'

"":::,:;No:gozo de féril1s >enéórtfra-se; ,

nesta- cidade, o nosso .conterrânéo. e '.

assinante sr. Tolentln()' António .Mar-
' .

tIOS,; 1.,0 ,sargen�o do Exército, aÇ)
serVl.çQ em St.a Margarida. .'

.

-';Nó goto d� umas merecidas fé- .'

rias, �éontra-se ito Funchal, o noss:o .

prezado amigo rev.o dr. Clementi no
de Bnto Pinto, chefe da RedacçllO' do '.

nosso prezado c:olega cFoiha do 0'0- "

mIngo..
..'" .'

Pequenos' .' Apontamentos
fOcmt'nuagão ,da �•• pdg'�) ..

:

da, quem a tinha â sua guarda? Quem'
,

pode estar certo. de que com esta
falta'de segurança não está sujeito a

ser vitima de um tresloucado que go
za destas facilidades? O caso é'sério
de mais para ser tratado com levian
dade.

FRUTA
.

Emborll não sejamos gas'trÓriomos
'

d.: requintado paladar - nem isso só
a ele!!. é dado por ser de reconhecida
necessidade - apetece-nos. comer
uma ftuta il sopremesa. das refeições.
Um destes ciias a nossa companheira
trouxe umas peras de. mediano tlllua
uho e Qualidade. Custou·' cada uma .

delas 1$20 .. Suponhainos uma famUia
de 5 pessoas, cada uma. cOJ11endo o

seu fruto e temos a despesa' para ca

da.refe'ição:de 6$00 e diis dua¡frefei
çeles diárias mais importantes, 12$00.

. F-ergtintamos: quem é que está' h"bi
Iitado ..$ satisfazer esta nécessidade .

- diiem os entendidos que é indis
pensJÍvel comer ftuta - sem que isso
no. seu"orçamento tome'foros de 'es
banjamento qU!;) não pode suportar?
Figos vimos a $90 cada um e laranjas
do Continente: a mais de 20$00 o qui
lo. E andaln Os agricultores a chorar·
que lhes nãQ pagam convenientemen
te o� seus' produtos •. ;- Que nós betn /

sabemos que 98 �eus queixumes são
legltfinOs. Os' lucros' ticam noutras
mãQs tão .cerradas, tão enclliVínhiidas, .

que aindà n�o a.pareceraRI forças que
lhas abrisselll, Pois:' iremos acostu

man�o-nos à ideia de que frutos sã_o
pomos !le oito criados. em jardins de
lindas pi'lncesas encantadas eguar
dadas- por dra�ões dp. feroçidade in-
transigente.

.

"
.

1'rindade e Lima.

, ,

.C'A,SA
V,E·ND'E-SE

N a clona I
Tele', 232 Vila Real de Santo António

NECROLOGIA
Daniel Lopes Borges

Na sua terra natal, em Montemor
-o-Novo; faleceu há dias, o sr. Daniel
Lopes Borges, alma generosa, Que
deixou viúva a sr ,

a O. Maria Alberti
na Palmeira Borges, nossa conterrâ
nea, outra benfeitora, a quem o Hos
¡,ital da Misericórdia fle Tavira e ou
tra- instituições de beneficência lo-

.

cal muito devem..
Casal simpático e benemérito de .

qu-m os pobres e os pequeninos mui
tag ajudas têm recebido.
Pelo rude golpe que acaba de so

frer endereçamos àquela nossa pre
zada assinante e conterrânea as mais
expressivas condolências.

·t
T�odoÍ'o:. tio Nascimento

-

rlgr.adeci!llento
A família d�, T��doro do

Nascimento, vem por este meio
patentear o seu mais profundo'
reconhecimento a todas .as pes
soas que se dignaram acompa
nhá-lo à última morada e bem.
assim 'agradecer àquelas que
directa. ou indirectamente lhe
manifestarárn o seu pesar.
Igualmente aproveita o ense

jo para informar as pessoas'
amigas. que será celebrada uma,

Missa de Sufrágio no dia. 1 de

Agosto, na Igreja de São' Fran..;·
cisco, pelas 10 horas; agrade
cendo por isso aos que sedig
narem, assistir ao piedoso acto•.

Primário (as 4. classes)
Ciclo Preparatório (1.0 e 2.° anos)
20· Ciclo Liceal (3.°,4.. e a- anes]
5.° ano por disciplinas '

.

CAMBOS OS SEXOS)

CURSOS

t
Rita Sebastiana Gil Madeira linde

Agradecimento
Sua filha, genro e netos' vêm.

por este 'meio patentear o seu

mais profundo reconhecimento
a todas as pessa'as que se dig-

-

miràm acompanhar à última
morada, a sua saudosa mãe, no
ra e avó, Rita Sebastiana Gil
Madeira Lindo e bem assim

as-rádecet às que directa ou in-·
directamente lhe manifestaram
o seu pesar.

NOVA DIRECÇAo

Corpo, Docente de reconhecida
.

competência

I'./O!: ;;;;:;-, ; .• s.,

............................�..--......�...,j�.�•.;:...�,.fª......·a•.;.

Matriculas - de l-a 14 de Setembro; ha Secreterie
'-

.» do Externato -: ,., -

Rogério Gambito
I Por motivo de ter deixado a

agência «Salgado» participa aos

seus clientes que se ,encontra

prestando serviço na Agência
Funerária Magno - telefone
534167 - Rua de Santa Martà,
56 - A - LisJ?oa, para onde se

lhe poderão dirigir. .

.

�

�\>-. ,'. ::)q ":·i�.: �-;;

P'I O P R I E D A 'O E

Arrenda-se. ou dá·se de Melas
Uma propriedade de sequei

ro em St. o 'Estevão, sítio da'
Igreja, com casas de 'moradia e'

suas dependências, com diver
sos ramos de arvoredo.
Trata José Ludgero Baca

lhau - Tavira.

A C. P. organiza semanalmente, até aviso e� ê�ntrário, uma'
automotora especial de Vila Real de Santo António-Guadiana a

Barreiro, e volta, em ligação com as carreiras. normais entre
Barreiro e Lisboa (Terreiro do Paço), com o seguinte

HORARIO
IDA VOLTA

Sábados Domingos
".

12-00 P. I Vila Real de Santo António-Guadiana AC. 5-41
12-11 P. Vila Real de Santo António C. 5-37
12·34 P. Tavira C. 5-15

12-51.' P. . Olhão C • 4-59
13-00 P. Faro C. 4-48
13.,36 P. , Tunes C. 4-17
16-55 C. Setubal P. 0";59
17-25' C. Barreiro p� 0-35
18-10 ,C. Lisboa (Terreiro do Paço) P� 23-50

P.REÇOS
-- De Vila Heal de Santo António - Guadiana

.

até .Olhão a Lisboa, e volta ..

.:_ ,De Faro e Tunes a Lisboa, e volta

120$00
'110$00

13 I [' Ii I: I f S .. '

para pBssoas de ¡dada'
Agora, tanto o avô como o nato

podem viajar nos Camlnbos. de
. Ferro a maio preço

A C. P. anuncia a entrada
em vigor de uma· novi! tarifa
concedendo a redução de 500/0 .

nos preços dos bilhetes da ta- .

dfa 'geral, em qualquer classe, '

às pessoas com idade igualou
superior a 65 anos, mediante
a'simples apresentação do bi
lhete de identidade.

. Informe-se nas Secções' dé
'.

Informações ou n.G· Departa
mento Comercial - Estação de
Santa Apo!Ó!'u;\ - Telef. 864181.

,.,'

Bilhetesà venda nas estações de Vila Real de Santo -Anténio
-Guadiana, Vila Healide Santo António, Tavira, Olhão, Faro e

Tunes.
.

... ) t�·
..'

Bónhos da fontinha ·da Âtalaia
'.

A �esà da Misericórd.ia .de Tavira tor�a' público que
por mohvo das obra", em curso nas nascentes dos Banhos
da Fonthlha da Atalaia p�la entidade proprietárià, lião de

V'e_rão. os: �i�os Banhos pode� ser· nlé�ntidos abertos a? pú'::
hhco durante o prazo habitual, pelo que se' convIda e

agradece a. todos os doentes que iniciem' os seus trata-

m:�ntos com a urgência possível., .

Távi�a:, .8 de Julho de 1969

OProvedor

,MONTE GORDO
ABERTO O ANO.'TODO

1.· CLASSI - A - �()() l2UAI<TOS
RESTAURANTE -, BOlTE - BAR - PIseIN'k-

Telef.521-522-525 VILA REAL DE �ANT'O ;;ANlONIOI

A J� R'E "'r\iD��A:> S E
Prop'riedáae� nh �3'Itio cÍo' Pi

nheiro, de sequ�'ifo' ¿, regadio,
coin ',pomal' e rrülitas árvores
de fruto, nora coro abundância
de água e motor,<e casas de ha
bitação com todas as depen";
dências.
Quem pretender dirija-se à

sua proprietária, Maria' Virgi:
nia Mendonça - Luz. de Tavira. ,

- .

II� PG!c. ....
. í)4tJuinCic.

Alte

Casa na ,Rua dô . Forno, 35�'
, Tratar com o próprio na Rua,
Or JParreira. OO. pm Tavira.

Arrenda-se
::Propriedade de sequeiro .e

regadio com poma,r•. "
'

! ITr��ar com �ng.o "Alber,to,:
Correu Vargues" - Rl,la Eng.·,
Duarte Pàcheco, 27 _;- Telefone
�9 - far�,

.'

Pczla Imprcznsa

«Folclore»
Inteligentemente dirillida pelo sr,

Manuel Silva Barbosa, acaba de sair
o primeiro número desta interessante
revista ilustrada, cujo sumário cons
ta de:
Cancioneiro Popular, Calendário

turístico dI" Julho, FesuvalTnterna
clonal do Folclore, Cortejo do Trajo
Popular, Conjunto de Canto e Dan
ças Mazowesze, Pathelro da Rua de
Faro, pelo dr. Fernando Castelo
Branco; Folclore do Distrito de Avei
ro, por Pedro Homem de Mello; O
Campino, por Luis Chaves. Folclore
de Angola, Tradições Relíqiosas Po
pulares, por J. Pedro Martins, e ain
da, Folclore em poucas linhas, Lisboa
e os Santos Populares, Folclore Ne
gro _; Jazz, Grupo Típico de Vila
Franca de Vira, Rancho das Cantari
nhas de Barro, Eugénia Lima fala de
folclore, George Harrison e o Folclo
re Indiano, uma nova música portu
guesa, Folclore em Alhos Vedros,
Elias Oiá Kimuezo, Rancho Folcíõ
rtco de Fai�nqas de Almeirim, Notas
de Viagem, Folclore da Madeira. Ran
cho Folclórico de Gouveia e Folclore
na Imprensa Regional, _

É uma publicação aleg.re, cheia de
vida e cor, com boa leitura, que atrai
a atenção. Os pedidos dé assinatura
poderão ser dirigidos·para a Rua Coe
lho da Rocha, 16-1;"-Dto. - Lisboa
Pela brilhante iniciativa felicitamos

na pessoa do seu ilustre Director to
do o corpo redactorial com votos de
larga e próspera vida para «Folclore •.

Farmácia Maria Aboim
TAVIRA

. Comunica aos seus Ex.mo£
Amigos" que por motivo de
obras de modernização 5e

encontra encerrada por al

guns meses.

Tratam-se de todos os seus

assuntos, na Farmácia Mon
tepio .

Dá - se de Meias
Uma propriedade no sítio de

São Pedro, com casas de mo

radia e suas dependências, que
consta .de sequeiro, regadio e

diversos ramos de arvoredo,
mais uma courela também de

sequeiro e regadio no mesmo

sítio, junto ou separadamente.
Tratar com José Ludgero

Bacalhau, na Rua Dr. Miguel
Bombarda, 98 - Tavira.

Pomar dB. laranjBiras
Arrenda-se, situado no C�r

cado, Ribeira do Belixe - Cas*
tro Marim.
-Recebe propostas em

- carta
fechada o dt. J. Vaz Palma em

Monchique.

Caseiro -Meei ro
Precisa"se 'para 'boa proprie

dade de sequeiro.
Nesta Redacção se informa.

ou dá-se de meias

Uma propriedade de seq'uei
ro e regadio, com diverso ar

vo-redo, no sítio da Fóz, em

Santa Luzia. .

Tratar com Maria Adélia da
Silva Araújo, Rua João Vaz
Corte Real, n.o 62 - Tavira.

VENDE-SE
Casa, na Rua dos Comba

tentes da Grande Guerra, n.
OS

6 e 8:
. :_

. Dá informações, Sebastião
Costa'; no Campo dos Mártires
da .R�pública, 61 - Tavira,

Propriedades
.. (

.

De sequeiro e regadio, com

casas de'moràdia e diverso ar

voredo, arrendam-se.
Tratar com Manuel

_ Ga�ot
Rua dlls Freiras� 20 -- Tavm��

,__ ; ,(�:��{;; �f
;�

"
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Dr. José Maria de Pádua

Médico, músico e político de

nomeada, o Dr. José Maria de
Pádua nasceu em Olhão a�8 de
Fevereiro de 1873 e morreu em

Lisboa a 17 de Janeiro de 1924.
Era filho do médico olhanense
do mesmo nome, que se nota
bilizou igualmente como músi
co e foi figura de destaque na

sua época e na sua terra natal,
Formado em Medicina pela

Es-cola Médico-Cirúrgica de
Lisboa com a tese Inserção
viciosa da placenta, que com

este mesmo título mais tarde

publicou, estagiou seguidamen
te nas principais clínicas da
França, Suíça e Alemanha, es

pecializando-se em doenças car
díacas e pulmunares e em elec

troterapia; abriu depois con

sultório em Lisboa, onde ad

quiriu ràpidament� grande re:
putação e vasta chentela e fOI
considerado um dos mais com

petentes clínicos do seu tempo.
Como médico, tomou parte em

vários congressos, entre eles o

Congresso Internacional de Me
dicina efectuado em Lisboa em

1906, onde apresentou alguns
trabalhos de valor.
Acérrimo defensor das id-éias

liberais desde muito novo, fi
liou-se em 1908 no Partido Re
publicano Português e nessa

qualidade foi um dos mais en

tusiastas propagandistas da Re
pública no Algarve, onde se

deslocou inúmeras vezes em

missão de propaganda, ainda
na vigência do regime monár

quico. Nas eleições de Agosto
de 1910, para deputados, foi o

candidàto mais votado no Al
garve; e em 1911 foi eleito de
putado, pelo círculo de Silves,
às Constituintes, tendo sido
eleito senador ainda na mesma

legislatura.

INAUGURACÃO,
das novas instalações-
dos C. T. T.
EM PADEANE

DECORREU com muito brilho a ce�
rimónia da inauguração das no

vas instalações d( s C:r. T. em Pa
derne, a que presidiu o chef� do Dis
trito, sr. dr. Manuel Esquivel, assis
tindo Sua EX,a Rev... a o sr. Bispo- do
AIj;lai'Ve, D. júlio Tavares Rebimbas,
o presidente da Câmara Municipal
de Albufeira, o chefe de Repartição
dos C. 1'.T., sr. josé Costa Cabral,
que representava o Correio Mor, e
muitas outras entidades e autorida
des locals e da provincia, de entre as

quais regi�tamos a presença do sr.

l<aúl de Bivar, presidente da junta
Distrital, joão Arroube Correia, pre
sidente da Comissão de Turismo de
Albufeira, dr. Leonel Rosa Agosti
nho, Vergilio Fagulha, Director Es
colar e os funcionários superiores
dos C. T. T. na provlnci�, si's. josé
Viegas LibóriQ, chefe da Circunscri
ção Postal e eng. Claudina Pt>reira
Leitão, chefe da Circunscrição Té
cnica.
Depois da benção das novas Insta

lações pelo venerando Prelado, usou
da palavra o sr. Francisco da Palma,
presid'ente da junta de 'Freguesia, o

sr· Costa Cabral e, por último, o sr.
Governador Civil, que se cQnSlra'tulou
pelo belo empreendimento dos C.T.T.,
que fica a assinalar o progresso de
Paderne.
O sr. António Libânio Correia, im

portante proprietário natural de Pa
derne e um dedicadfssimo beneméri·
to da sua terra. te\le a gentileza de
oferecer na sua Casa Agricola cBoa
vista e Madalena», um almoço às en
tidades conVidada'! para a inaustura·
ção, e que se etectuou naqLlela ma

Sfnlfica quinta, onde se exibiu uma

representação do grupo de Alte, ani
mando com o seu folclore o ambiente,
já de si festivo. que o sr. Libânio Cor
reia proporcionou, encantando os

,e", c<ollvul¡¡<!.oa.

Foi também pianista e com

positor musical de muito mé
rito e apreço, tendo fundado,
em 1895, com Ilídio Amado, a

primeira Tuna Académica de
Lisboa. Entre as suas compo-

sições musicais destacam-se:
Sabat Pater (el�gia); Efemera
(melodia para instrnmentos de
arco); Suite Sinfónica (em
três andamentos), que consti
tuiu um dos grandes êxitos dos
célebres concertos do maestro
Pedro Blanch; e Hino do Al

garve (orquestra�o mais tarde

pelo maestro tavI're�s�, e p�o-
. fessor do ConservatoriO NacIO
nal de Música, Pavia de Maga
lhães), que foi eXiecutado peta
primeira vez numa festa pro
movida pela Casa do Algarve
no Teatro do Ginásio, em Lis
boa, em 8 de Março de 1931.

IFILATELIA!
.. O Governo das Ilhas COQk f'mitiu
em 7 de julho uma emissão de de�
selos, em cinco valores, dedicados
aos III jogos do Padfico Sul, impres
sás em lótogravura a cinco cor�!>,
tendo ,em todos os selos uma faIxa
com reprodução de flores e d{)is de
les (o de 1 e de 10 c) apresentam a
efígie da rainha Isa,bel II.
Foi emitido Um bloco com os dez

selos, e'os emblemas das Ilhas e '<los

jogos, em formato triangUlar com a

base de 65.5 e os lados de 45 mim.
• O Burundi emitiu uma série de
quati'o selos e um bloco, ciue terá o

primeiro dia de circulação. a 29 de
julho, comemorativos do 5.0 aniver
sário do Banco de Desenvolvimento
Africano, havendo séries perfuradas
e não perfuradas, bem como sobscri
tos do primeiro dia.

• Com excepção do sr. dr. júlio Pin
to da Cruz Neves, agora eleito para a

Direcção, foram reeleitos os cor,pos
gerentes do Clube Filatélico de �or
tugal, pela Assembleia Geral reahza
da em 18 de Julha corrente, segundo
revela a secção Filatelia ao nosso

prezado colega �Dlário de Lisboa •.
• Para assinalar a II Exposição Fi
latélica da Costa do Sol - 69, foi ela- '

borado carimbo comemorativo para
17 de Allosto, o qual sQrá aposto nas

correspondências apresentadas no
Clube Desportivo de Paço de Arcos,
naquele dia.

Festa em Santa Luzia

No próximo dia 10 de Agosto rea
liza-se em Santa Luzia a tradicional /
festa em honra da sua padroeira. que
constará de I
Alvorada, às 7 horas, pela Banda

de 'iavira, ao melo-dia, missa cantada
pôr um grupo de �enti8 menirias, às
17 horas, terço sotene e -às 18 horas,
a tradicional e pomposa pracissão
que percorrerá o itinerário do costu
me, sendo abrilhantada pela Banda
de Tavira. Ao recolher, sermão ao III'
livre e queima .de uma cascaJa de fo
go de a�tiflclo.
Arraial, quermesse, venda da flor e

queima de fo5(o� de allifíClO. durante
Il 'nQ.ite feottva. .

O¡;¡Z�TILH}¡-

Se o Lua falasse...
Sem chave falsa ou gaeua,
Com pasmo do poooléu
E sem quatques-faleetrua,
Entrou no quarto da lua
Um homem de mastareu.

Para espetar a bandeira
- Tirar do acto �,ma prova - ,

.Fol trabalho de fetteira,
Não lhe falhou a ponteira
Talvez por ser lua T,OVq.

,

Yiu-se p'la televisão,
Já era de madrugada,
Maravilhosa oisão I
Nunca pensei ser plantão
Em turba tão aluada •.

Nessas tonturas astrais,
A o deixar os bens terrenos,
Na rota dOB imortais,
Ao julgar que oale mais,
O homem lá pesa menos.

Que dirão os luarentos
Aaora da descoberta.

,

Que a cantaram aos relentos
Com tantos encantamentos,
Da sua áride.e deserta P

Lá não canta o.rouxtnot
Porque eta. é esté"iI e crua,

,

Onde o amor- não fas rol
E foi por isso que o sol .

Não quis casar-com a lua •.•

Vivias na soledade,
Deoassaram o teu colo I
E sem faltar à oerdade,
Tu perdeste a oirgindade
Quando nos braços de Apolo I

A terra eetâ satisfeita
Ao desvendar-te o mistério,
É é por isso, te esoreita,
A noite, quando se deita
Pra evitar o adulterio •..

Oh Ilua que Dais tão alta
Na tua grata miragem I
Mas. Be o pudor não fe falta,
Não consintas que esta malta
Ande em perpétua alunagem.!

Zé da Rua

���h(J_I.!!�_nagem_
a ANTÓNIO CARMONA f COSfA
funcionário' da F. N. A. T.

Vão os funcionários da Fundação
Nacional para a Alegria no Trabalho
prestar homenagem a Antónia Car
mona e Costa, que durante 24 �nos
serviu o Orqanísmo com lealdade,
valor e dedicação,
Admitido em I de janeiro de 1945

como Inspector de Desportos, i4 em
. 1946 era nomeado Chefe da Secção
de Educação Física e Desportos.
.A sua forte personalldade e carác

ter tntesro, cedo lhe grangearam con

síderacão e estima por parte de to-
dos que com ele 'cantactaram.

.

Foi nomeado Chefe da 2.- Repartí
cão em janeiro de 1968.
A homenagem vai ser realizada na

Colónia de Férias, -Marechal Car
mona. na Foz-do Arelho. de 25 a 26
do corrente mês, estando presentes
todos 08 membros da Direcção do
Or5(anismo. Do programa farão parte
\!árias provas, desportivas de salão,

. cóncurso de pesca, acto de varíeda
des, etc.

'_11_"_",-"-" �.

Restaurante «O GOZINHEIRO)\

No próximo dia 1 de Agosto inau
. g_urar-s�-a, DIi movimentada -Praia de
Quartélra, o novo e moderno, restau
rante «O Cozinheiro», que fica situa-;
do no Largo 40 Mercapa.
Para comemorar o acontectmento

a �erência daquele modelar estabele
cimento oferece um beberete aON or

gõos de informação, que terá, lugar
pelas 17 horas.
__ "_11_" - II IIJII!!I1.1'I!I!IIl;'I·,

R e c t.i f i c a ç ã o

No passado número do «Povo AI
gar\fio. saiu enganada li numeração
do mesmo pois, por lapso, em vez de
ser estampado o n.? 1831, foi impres
so o n.? 1&,,)2, o que obriga, para -tud'Q
ficar certo, a ser repetido hoje.

'

Do engano tipogr áfico pedimos des
culpa aos nossos leitores.

NOS CAMINHOS QUE U¡NfM PORTUGAL E BRASIL
��

. - --

M!RSBI!I �e SaU'BlãD alill �& Im�roosa
- -

�I� miia �I �IPrnBII UFa a Inmnoal
de 5áó Paulo

por Qenti¡ Afarques

Coube-nos a .honrosa tare
fa de ser portadorde uma·

mensagem de· saudação frater
na para os com'panhci'ros jor
nalistas de São Paulo. Aliás,
direi melhor: Podador de duas
mensagens: uma para a Asso
ciação dos Proprietários de
Jornais e Revistas do Estado
de São Paulo e outra para o

Sindicato dos Jornalistas Pro
fissionais do Estado de São
Paulo.
Ali, felizmente, não há quais

'quer distinções entre Imprensa.
Diária e Imprensa Não Diária.
Pelo contrário, intercolaboram
o mais profundamente possível
para alcaaçar o melhor dos re

sultados. _

Tive a sorte de encontrar um

antigo jornalista do' «Diário
JIustrado) (Manuel Carlos Cha
pàrro, lembram-se dele) q4e,
amàvelmente .se pôs à minha
disposição, servindo-me de
cicerone nessa autêntica me

trópole gig1lnt"fqu� � Sã9 Pau
lo (calcúlem, .leitores, a cidade
e os arredores 'cont¿¡_m já. hoje
em dia; pará mais de oito rpi
Ibões de habitanJesj
Por toda a parte (em mon

tras, em vitrines, em janelas,
nas Tuas, nas avenidas), gran
des cartazes de 8audaç�o ao

Presidente do Conselho de Mi
nistros de Portugal. Atê mesmo

no restaurante que fica no 45.0
andar do edifício Itália (actual
mente o mais alto de São Pau
lo) tamb.ém lá fui encontrar o

retrato do Professor MarceJIo
Caetano e palavras amigas de
homenagem. Homenagem de
brasileiros e portugueses que
comungam com eles (e connos

co) na mesma esperança.
Depois dei por assim dizer,

umã volta de táxi a São Paulo,
distribl,tindo as mensagens que
levava. Aguardemos agor.. os'

resultados que, seguôô'o penso,
poderã.o ser bá�t�mt� .sigPitiCi·

tivos no que respeita a uma

maior (e mais profunda e mais
íntima também) ap,roximação
entre os jórnalistas de Portu
gal e d.e São Paulo. Mais um

elo para a gr::aJlàe .ponte de ami
zade sobre o Atlântico.
Visitei igualmente a Associa

ção dQS JornalisJas, Católicos,
em São Paulo, mas já er� mui
to. tarde e o pess.oal, tinha, ,ido
dormir. Ficou a mensagem, de
qualquer modo, e l!e quiserem
aqui estamos de braços abertos
para recolher sua resp.osta.
De tudo o que ouvi -- since

ramente. emotivamente - estG-u
convencido, de facto, que a Im
prenSa (escrita e falada) pode
e deve ser uma grande força ao

serviço da Comunid'aITc Luso
-Brasileira, agora rcforçada,.�'
estimulada 'com a visita do Pro
fessor l\larceH.o, Caetano,

.

ao

Brasil. Vamos d isso, portanto!

Os repóderes do ((FLAMA»

em França com Agostinho
./ Joaqúim Agostinho foi sensação na
última Volta à Fr:a.nçH. A cFlama'> es-

_ teve 'presente, enviando dois dos seus

repórteres a FrançA. Mais um �sfor
ço -da nossa melhor re,vista de actua
lidades para servir o seu público. E
joaquim Agostinho falou em exClusi
vo, contou a sua formidável �xperlên
cia no .Tour-. Outra equipa de· ·re�
portagem esteve na Figueira da Foz
para assistir ao FestiVal e_ contar o

que se passou.
Om grande exclusl,vo inse-re a ..Fla

ma. desta semana: Os mvstérios .da
Lua, escrito por William J. Cronie.
A cores, uma. grande reporta,gem ·so·

.

bre Lisbpa, com versos do, poeta ,Ru9 .

Belo e fotos do repórter Joaq,uim Lo
bo, Ml'ls um excelénte número da
fCFlama., a reVista que marca a dife
rença.

Tra n se ri ç ¡.o

O cDiário (la 'Manhã» transcreVeu
no seu número de 5 do corrente. par
te do artigQ «juventude COIIl:lciente».
publicado. no .Povo Algarvio..l.

.

t)i no�sQS l�r.ad.ec¡melltOll.
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L A·D R 6 E S

Em Lourenço MarQue� IJp'arec,ey
um indivíduo dotado de poderes so
brenaturais ; deu ouvido, a .um sur4p
de nascença,-fe� es"!inhar �m,-p��¡¡..
Iítíco que se prendia � uma c�,deir-a.
recolheu o caído' dQ& llernia49Bt e,
espanto �d9S, espantos, fe-z.ac�sarem
-se os ladrões presentes. E lI�to,. � Q

que mais nos custa. a crer .RQr:qu�
ni,ngu�m .se acusa de l�dr�o. Já pen
saram alguma-,\'ez quem o I!�O'� 1. A
bitola é que.é diferente p�r..-as.váfla"
gradu,ações, mas o fundo é sempre o -

mesmo, - roubo. Bem �l>ePlQs -a
quem- se;_acu.a:de.lad,r��: mas é - o

que tendo, justo luci'.o na 'len�a a

seis vende por sete e mais ; quem dá
900 gramas por um q!lil�; q�em po
dendo pa�ar ao operário a. 10 lije p��
ga a 8 e menos ; o operário qu� r.atl
nha no seu esforço -Imagmanâo tirar
desforra do lu4íbri.o_ de que é vitima;
o funclonárió que ,'entrl!- mais tarde
na sua repartição e sai. mais cedo do
seu horário ; o que ludlbri,a o cobra
dor e evita opagamento do.seu trans
porte ; o Q,Ue vende estragado ,.0 seu

produto; o que oculta o defetto do
seu anirnal ; o que const:róJ, obra. com
consciência do defeito que tem; o

que indica um caminho errado rouba
o tempo daquele a quem deli a indica
ção; o que dá um conselho perjuro
rouba o �ossegQ. e a Iortuna de q��m
o recebe etc'. etc. Quando Cristo
mandou que atírasse a pedra, à adül-.
tera aquele que se iul.llBsse sem culpa.
nenhuma não se levantou. Todos la
trccinamos com um 0\1- outro, disfarce,
O que ninguém quer éarcas com o

delito. Só .ainda ouvimos, um acusar
-se, _- foi o senhor Alíredo, do Zip-

.

-Zlp, mas esse era para .chateqr. o
pai que: era polícia �-O roubo tem
muitas' formas de aliciamento e exe

cueão e até tem muitas escalas de
classtíicação.Variam conforme o.grau
sociai de cada um; mas o que nin
guém quer é que.lho chamem, Pur is�,
so, é que. não acreditamos no milagre
do homem de Lourenço Marques.

L (N G U·A,

Poucos meses passados todos, sen
ti01,o.s ,a1"'oro·cac:la� as. nOs.S_8S_' raizes
patrióticas com a defesa da pureza da
Hngus, que então a.J.jluém levantou
como lábaro de cruzada. Cremos que
já tudo caía no ol�ido e 'a rOj:l3 que
desabr,ochou em esplendor, jaz mur
clia em quálq,uer caikaÍ9, do lixa. Isto
nos foi passando pela m.ente, quand.o
no!! vidros de' um grin.de estabelecI
mento de calçada Vimos uma q,uadra
que começava aSjii.m � .Os- setlS, s.apa
tos dell bota». Acreditamos q·ue o sa

patf'iro que congeminou es.tell, v.ergos
estãV.a a arJ'il;lnhar violino-com a sQvela
do Qflciq,' mas. tínhamos. a .ingenulda�
cie 4� imaginar qq� ha�18 algijma CO'�

missã,o ,au aJguém, qqe se en.cauega.s
se de coibir estes- desman.dos que ,se

expoem em público. Que as,cQmissões
não reunem p.-or ,falta da comp.llr�nc;ia
dos membros e pa'ra os.s_ingulares as

maçadas ,estão proibidab.. Entretanto
a If.ngua continua sofrendo os flage-,
cios que lhe impoem querendo meter
los os sapatos na bota.

Â R M AS

Nós tambem iá aqui ferimos este
bordão: a iacilida..æ com que ·de
umaR mãos para a:i outras, traJ)sitam
as armas de fogo. Agor:a 'foi uma me

nina de' 8 linos que '-va¡¡cultaand_o os

cantos da cllsa encontrou uma espin
garda caçadeira qu'e lhe -pareceu pró
pria para -brincadeira 'e mais atraeqte
pela sua hlvulgaridade. 'Pe!lou, nela e

apontou·a a um primo ainda d� me

nos idade. ,AcQnt�ceu qu� a espln�ar
da estav.â carre-ga.da, desfechou e ma·
tou, a pobr1! criança aUada no, t-r�gico
bri,nq uedo. Como fora ,Já, -parar. a a.r
ma.? CO,mpr.ara.• 1! um seu iJ:mão,de_i16
anos .com descouheciinootllJ dus pai,s.
M.s quetll veQde e' CODlr'.QU.ll -lncons
ciência se yende uma armll ele fo.go; a, ,

um ,menor, ainda tamb_ém. crjan.Ç,lh?- '

Não háresponsabili(lades-para qÍ1em
. transacciona estes object9s 'mor�te- .

ros com u.ma criança com o d�safo,go ;

de qUf\m vende bonecas- ou piões,?
Onde es.tava esta espingarda re�ista,.

(O_CitIue � '_,- ... ,.....)

Eug"énia Ll,ma

amanhã, ,0 a' 'C:a 8'3 'd�o 'PiOlO
d,e Lut 'd_8 Tavira

EUj;?énia Limá. �.maior 1lcordeonis
ta port-ug.uesa, exibe-se amanhã no
excelente tparque da Casa do PO\lO da _

Luz de Tavira,
.

Estamos cer,tos que mais um suoes
so conlla,grará a famosB a'rt>ista de ea-
tejlOliia internacional. .

. Em complemento haverá .baile pelo
conjumto «Alexandre Azul e,os,Con
tinent"is».

Festas G8 Santa Cat¡arlna
Promovidas peio Clube .Recreatl't'o

).0 de ,janeiro, realizam-se nos dias
27 'e 28 do corrent.e, 'em Sanra \Cata�
rina da Fonte �o ate-po, festas<em'.que
colabora'm Ol!' arti$,tlf8 dti rádio e T.V.
Fátima Morais'-· Humberto Sotto
Maior'e Nafália'Carreiro, e o conjun"
to Tl\e Love M&lchine••.


